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'AVElRO

Vito, dentro de pouco cerrarlse as portas

de S. Bento aos rcprvscntantcs da naçño ; c já

cllas o estão a cspectaçño publica, visto que os

ultimos dias que restam :t camara tem que appli-

cur-re á discussão do orçamento.

Prolicua c sem cgnal (-.onsidcraln muitos a

legislatura d'este anne; doilicicntc ousamos nos

deuominal a. \

' A abolição dos passaportes, a dcsrinculaçño

da terra, e o registo hypothccario podem consi-

derar-sc passos :uulados no caminho do progres-

so; satisfação de necessidades instantes; elemen-

tos fecuudos dc desenanvimento, c até norma pa-

ra aferir a actividade da camara e do gover-

!10.

 

v Cons'i'deradas as coisas relativamente, com-

parando esta com as passadas legislaturas,poderá

'dizer-se assim; Porém nós que não diluiuuiluos a

imputação dos actos dos ñmccionarios por terem

sido praticado pelos antecedentes, nem os julga-

mos mais meritnrios no caso contrario, como actual~

mente se usa; não podemos concordar na aprecia#

ção nimiamcute tiiroravcl dos trabalhos parla-

montanhas.?

Bem sabemos ads“ que a discussão é couve-

ciente é indispcnsavel, o com ella lucra o paiz

quando o seu lim é esclarecer a verdade; uma

quando as questões são pin-anu-nte politicas, e

"elias. se gastam BcRsões e sessões, po-'tcrgam-sc

as: Conveniencias publicas, c dcsncredita-so o sys-

wma».
_"'i' ,E desgraçadamente isto o que se está dando

'à'ntra 'nós-tolcrcm nos a censura por que é feita

em nome da verdade, e :Hillllwldit com imparcia-

lidade ao governo cw aos corpos legislativos, á.

.inalorime' á opposiçño. Em todos, e em todas as

coisas &miarccc a politica a Nllbal'açtll'. ..

O que são trez projectos reduzidos a lei du-

Wlegislaturir quando ellos estavam já.

no animo do todos _quando todos os espera 'am

de braços abertos_ ?_ Pouco. ,

Pouco, ainda mais, se attcndcrmos ao muito

que Clllllpl'ia'fttzer. _

A instrucção primaria, que lucia. com as

juntas consequencias d'mna ma organisacño, e que

não_rccompeusa os sacrifícios que custa , tem o

sou projecto de I'çl'orma na camara, e lá tica mais 5

um anna-«e mais um anno este ramo de serviço)I

é abandonado. '

.A lei'do' recrutamento precisa reformas im-

portantes-os inconvenientes a. que ella da logar,

e a natureza da contribuição de sangue de que

ella trata, dito-lhe a preferencia entre as [PfUI'lllãlH

urgentes; mas a actividade da camara não' chegou

li., c nmis 'um anne, pelo menos, sotl'rcremos os

efeitosd'tnna lei que a practica t'nlmina.

A reforma administrativa e a! divisão terri-

_^' A FOLHETIM

' W

o sr. Amonlo Feliciano de (fastllho

na residencia da ,Caslanllelra do

Vouga, no concelho de Aguada.

Bem vindo, iissombro dos poetas e dos pro-

amlores! Salve, poderow rri do genio, que fizeste.;

erguer o vosso throno por sobre a face de todo o

mundo civilisndol Throne augusto e magcatuw,

a quem ha: de evitar o seu atropellamcnto o es-

tra'gador e ligeiro carro ~dos seculos, para o dei-

xar á' pouteridade como padrão de eterna gloria!

Parece-nos (ao o leitor "Os rclovar tal liber-

dade) que, se nos fora possivel a crença da pa-

ganismo, hav'iumoa de dizer, com todos os ardores

nano'ssa convicção, que as Dryades e as Oreades,

apenas foram apprehendidas pela noticia da vi-

sita do seu grande hospeda :ts províncias, foram

aprcmttl'adasas margens do Mondego, despegando

txt-umas dos aromas suavissimos, que' colheram

dos calices «rosados dos vegetaesinhos, que agora

tatiibám' oslnontos, e bordani as profundeza dos

Vallen, para com elle-s' cmbalsmnareni as brisas

parissimas, que lhe deviam dilatnr os pulmões,

cómo dilataram, quando assoniasse na entrada

da ponte do Mondch l. . . . . a _

Taes foram em Coimbra as impressões de s.

ex.“i.; .. _ v r

E para que? l. . . Para o convidaram á com-

simoração dos logure's, em que dos seus labios

se “notaram turbilhões de luz, que por toda a

p'tn'te- ¡Mundim-:nn l w

'= 4 Foramlos ardentes desejos de festejar a pri-

mvera'ma'Lapa dos Esteíos, que levaram s. cx,a

a' Coimbra; e bem fundados; porque em Lisboa a

primavera não se desabotoa em fragrancias, como

E
'

 

TERÇA-naum eo na Mino na :sua

l torial cada vez se reconhecem mais necessarias,

mas os poderes publicos cançados com a appro-

vaçi'to de trcz projectos importantes cruzam !os

braços e fcehaur os olhos as restantes nccossi-

dades.

A nossa legislação civil está, cuhoticn, 0'¡

pleitoa a que da. logar são incouveilientGS, c o

codigo civil cslá atl'eoto a canmrn. _

A iustrucçño superior precisa amoldar-sc tis

convenioncias da epocha, alim de servir d'au-

xilio as a'rtes e á industria.“ _

A agricultura, que entre nós merece des-

\'clladas attcnções pela natureza do solo, _varie-

dade e amenidade des climas, succnmbe :i pres-

são do elnpirismo do suas practicas, e esque-

cimento dos governos.

As ncccasidades publicas são mesmo inun-

¡ueruvcis, 'e havemos nós, 'que não disfarçznuos

as nossas conwcções, tecer corôas a quem se con-

tenta com tão pouco? i

Sinceramente niío.

E' preciso metter mãos mais fundas á obra

para bem merecer apoio decidido o franco. To-

dos os quo ainda conservam a alma pura de am-

bições partidarias, empenhcm se niisso para bem

o honra de todos. '

_MOM_

Foi approvado na camara dos pares o projc

cto de addicionamento de 85 contos de reis :i

verba geral da contribuição predial.

A opposiçño parlamentar e jornalística, que

espreita todas us occasiõcs, e aproveita todos os

meios de criar embaraços e ditiiuuldadcs ao mi-

llisterio actual, o de o forçar a abandonar o po-

der, não deixou passar sem contestação 0 proje-

t'lu, em que o governo reclamava das :aumras a

auctorisaçño necessaria para exigir do paiz mais

algumas dezenas de contos.

E na verdade mui azado era o ensejo para

despopnlarism' o governo na qpinião publica, nt-

tcnta a má vontade com que a mai'oria do povo

se presta ao pagamento das contribuições, e a

tendencia para descrer da boa appliCaçiio dos di-

nhciros publicos. z

Mais de uma situaçãg tem cahido entre nós

por motivos d'osta ordem ;- não dizemos bem:

mas de uma vez têem as opposições tomado co-

mo pretexto a questão de tinanças para derrubar

ministerios, a quem pertundem sub~tituir-se. Nin:

guem ignora os males, que d'ahi non têem vindo:

o as Opposições, que se valem de tucs meios, que

dizem ao povo que não consinta em pagar-mais,

porque ja paga o suliiciento, podem collocar em

apuros o governo que combatem, mas é fóra de

duvida que semêa abrolhos no caminho de todos

os ministerios subsequentes. i

Desenganemo-uos de uma vez para sempre:

nenhu¡ ministerio pode promover activamente

os mellmramentos materiaes de um paiz, se lho

_

nas províncias. Seus illustres lillms, a emu.“ D.

Ida e o sr. Manoel, foram os seus companheiros.

Acabada que foi a celebração da sun. festival

visita,'ti›ram contemplar do alto do Bugxnco 03-¡

inscrutaveis mysterios da natureza, que .se de

bacham d'uma maneira maravilhosa no declive

do Inontc. ›

Ahi dcu'o poeta toda a expansão ao seu estro

sem cgual, ao escutar o som melodioso das no-

tas, que solfciavam os magos cantores da. prima-

vera nos seus pavilhões dc terna e fragrante

vcrdura nunca interrompida pelos bulicios, que

ha no centro das grandes poroações. S. ex.“ ex-

tasiou, quando estendeu da Cruz Alta as uzas'd:

contemplação por cima d'aquclle immenso edi-

ficio de arvores, 'que vestem o mento até ássaas

raizes; e quando todo ari'obado s'embebeu no

imperio da solidito que alli reina!

Partiu (lc-pois para Again¡ com seus ¡linatres

filh0s, a tim dedestiticar ao seu primo, o exm.°

cia podem desterrar-lhe da. lembrança as recor-

dações que conserva esculpidos na mente. O

mesmo fez aos seus illustrcs primos de Megafo-

res deixando all¡ sua filha, e partindo com seu

illustre iilho para esta residencia da Castanheira

do Vouga, a lim de visitar o seu antigo ~e ve-

lho amigo, o si'. Antonio Joaé Rodrigues de Cam-

pos, prior arcypreste, e toda a sua familia.

Na segunda-feira 4 de maio, ás seis horas e

um quarto da tarde, teve logar a sua chegada,

causando gramle surproza pelas circumstancias

que a precederam. Seu illllutt'e filho, fundado,

com o uniforme respectivo ao seu einprego, foi

o primeiro que appareccu; e eu fui tainbearo

primeiro que lhe_ fallei.

sr. Cerveira, que nem a distancia, nem a ausenu

 

   

fallecercm Os meios para isso necessarios. Não é '

possivel, socialmente fullando, gosar sem pagar.

Quem houver de dizer n. um povo-não queiraes

pagar --, necessita de dizer-lhe ao mesmo tempo

-- desisti do gosar, e do progredir- °

Querer que um governo taça prosperar uma

nação, querer que elle diti'unda mellmramentos

por toda a extensão do seu territorio, c negar-lhe

os meios, com que elle Conta para isso, é perten-

der o imposeivcl. '

E' por isso que não levámos a bem a colon-

nm, que ahi se levantou contra o augmento dos

85 coutcm. Achamos justo que se censura o dus-

pcrdicio da sul›-~tancia dos cofres publicos; que

se eomliata a existencia de synecuras, por onilc

se escoanl improilucti\'aincnte grossas sommas;

que se pague pula eliminação de toda e qualquer

quantia iinlcviduniunte 'applicada : quizer-amos

(pie, pela analysc do orçamento' geral do estado,

se“ oxaininasso sc todos as Verbas de despezu ahi

comignudns são ou não justa e convenientcmcntc

applicadus, e se pedisse com instancia que (los-

appurecesscm d'uhi as que o não fossem. Mas

quando o governo se apresenta da camaras pediu«

do,paru um tim justo e profit-¡toma! angmcnto de

contribuição; desejaramos que a opposiçño tives-

se a gvnermltludü do nüo pôr obstaculos-á sua

Concessão, e que, em vez de dispôr o povo para

inanifestar o seu descontentamento sempre que se

trata de lhc podir dinheiro, se lhe tizcssc vêr que

as contribuições, quando equitativamente distri-

buidas, só serão injustas se forem mal np'plicadas. l

Dai-Fc com uma dm mãos e recebe-ae com a

outra, dizia a este respeito o grande José Este-

vão; e o contribuinte, que vê cenverter em uti-

lidade geral'us quantias, que vão pejur os cofres .

do estado, nao deveria nunca mostrar repugnan-

cia em pagar. '

_+-

0 sr. José Antonio da Silva, inspector de

pesos e medidas deste distrioto, pédc-nos a publi-

cação do quo abaixo se lê. E' a citação do arti-

go 3.° do decreto de 20 de setembro de 1860,

quc'trutu das ptmas impostas dquelles que fabri-

cnrem, introduzircm, venderem ou fizerem uso

das medidas do peso do antigo systema. A

O artigo d'este decreto de lci vma cm reforço das

considerações expandidst no ultimo numero do

nosso jornal pela oecasiño de advogarnlos a con-

veniencia do uso das medidas e pesos do systema

decimal. Aquelles que continuarem abusar, _por- 1

ãistindo em dar pouca consideração a este decre-

to ; que em vez de facilitarem ao povo a

sua comprehensño,tratam do cntroduzir o scisma,

pelo Uso e apprehensões erroneas, na pratica do

novo systi-ma vejam as penas a que cstiio suici-

tos. Se os governos do nosso paiz não fossem tito

tolerantes, a lci jd ha muito tempo teria sido res- 7

peituda.

l
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me : - «Sou ajudante do sr. director das obras

publicas, que esta alli para fazer uma expropria-

ção no passal, a lim de se abrir uma via fer-rea.

por aqui, em direcção a Falgoselha; c por isso

que tenha o incomniodo de vir falha-.mea

Respondidlio com uninifedaçõoa do incrcdu-

lidade, e com sorrisos, c vim'logo notiiicar a meu l

tio o que succedia. Appareceu logo este., e o tal

sr. ajudante repetiu-lho o que me havia dicto.

Meu thio respondeu-lhe admirado: ¡Camiullos'de

ferro por aqui ?l Não acredito porque são cami-

nhOs de maisln

Depois seguiu meu tio o tal ajudante para

ir fallar ao sr. director. . . . . . Eis que lhe appu-

rocc o venerando Castilho provocando por isto es-

tl'epitosas gargalhadas, e gracejando d'uma manei-

ra tão faceta, que era imposaivel não deixar ao

maior misanthropo soltar o rise dou labios.

Abraçaram-se e depois foi visitar inacedro,

que por suas mãos plantam, querido aqui foi

commensal de seu mano, o sr. prior Augusto,

de saudosa memoria dando um abraço n'aquella

arvore,que tão grutas recordações lho despertiu'n.

No dia seguinte foi ao rio e tl ponte de S.

Mamede, que iii-a a leste Pl'esta residencia, na. dis-

tancia de um kilonietro;›nño seolvidàndo de coin-

'memorar as ruinus da antiga cnpella dos condes

da. Villa da Fià'a, que, ha mais dc um seculo

ainda servia diigroja parochial d'esta freguezia

_Ml larangciras que por ellos lioram plantadas-

e os sitios onde as musas, á sombra de capellas

d'ontiicuaehados e frondosos louros, lhe faziam res-

plandecor o luzeiro immenso do seu astro divimtl,

que para sempre o resguardant dos bafejoa consu-

midores do tempo: porque foi aqui que traduziu

as Metmnorphoses de Ovídio, c compoz ó Amor c

Querendo s. ex." usar d'um galanteio, disse- . melancolia.

   

Mas para que se não diga que nós somos

Maus subditos, bom é que comprehendamos e fa.

çinnos mmprchemler a lei, sem que seja mister :i

anctoridade cntervir com a força e direito quo

temos obrigação de reconhecorlhe.

Por ultimo o sr. Silva faz um aviso a todas

as pessoa que quizerem IltillZHIWEG das silas lições,

prestando-Re a ensinar gratuitamente em sua ca

sa o curso theorico e pratico do systema inctricn

decinml, assim como a dar todas as expliCnçõus e

cxclarecinu-ntos que lhe St'jtllll podidos de qual-

quer ponto do districtc, pau¡ obviar a todas

:H duvidas que nossmn oppGr-sc a intro(lma,~.iio

do novo systcnia.

Vemos com a maior satisfação que o ompro-

gado zcloso, um i-iiju conta tivemos sempre o sr.

Silva, sabe cumprir com os devorcs de bom e in-

telligente t'uln-cionario.

'Rngistrulnos este facto como preito aos prin-

cipios dc justiça porque sempre propugnamos.

M.

Sr. redaclrJr

«Em respostarao artigo sphre liscalisaçño do

pesou e medidas, innorto no namoro 195 do seu

acreditado jornal, rogo a V. 'i bondade de mau-

dar publicar de novo, no I'nhnero immediato, o

seguinte :

¡Decrcto de 20 de setembro de i 800

Art. 3.”

A fabricação, intrmlucçi'w, ou venda das au-

tigas medidas de peso, sei-:t punida com* a multa

de IO a 1005000 rei', e dez a cincoenta dias do

prisão couiormo a gravidade das circunstancias.

O uso das referi(an uwdidas serei punido com a

multa de 2 a 205000 réis, etrcs a quinze dias de

prisão.

Em ambos os casos, sei-Tio appreheinlidas as

medidas illcgues. r

AVISO

0 inspector de pesos e medidas (leste distri-

cto, faz publico, que continua a ensinar gratui-

tamente o curso theorico e pratico do system-

metrico decimal a todas as pessoas, nas convu-

nieutcs circunstancias, que se queirão matricu-

l r; bom com se promptitica a dar as explicações

que lhe sejam pedidas no mesmo sentido, a to-

dos os servidores do estado e mais individuos cm-

; pregados no commercio e industria,que o queiram

procurar na repartição a seu cargo em todos os

dias "fio fcriadoa,desde a uma hora até as 3 da tar-

(lc:E todas as mais pess()as,qlle em pontos remotos

do districto onde residam, não tenham proximo

professor, a tal respeito habilitado, que as possam

esclarecer em qualquer duvida relativa á parte su-

jeita, podem dirigir-se por escripto antesmn repar-

tição, que promptameute se lhes dará a breve ex-

plicação que possam carccer. _Aveiro 23 de maio

de 1863. - O inspector de pesos o medidas, Jose'

Antonio da Silca. n

 

Proximo a partir, s. ex.l digitou-se dar-me

os versos seguintes, que foram gravados em lc~

tras de ouro na' urna em que jaz o coração de

l Jeuó Este '50:

Inscripção gravada em Iettras de ouro 1m m'na

de" marmore preto, em_ que foi encerrado o co-

ração de Jose' Estevão Coelho (Ie Magalhães,-

pm- ordem de sua esposa a eram.“ sr.“-D. Rita

Miranda de Magal/cães.

a \'ntVM, a cloquenem, a patria, a esposa,

a Choi-mn pela alma egregun aos ccus volvida.

a Ganhou a eternidade em curta vida.

a Aqui d'amar seu coração repousa»

Agradeci-os sammamente, não só por serem

emanação d'um' geuio, como por servirem de

epitaphio eloquentissimo a um grande cgeneroso

coraçao. , .

No dia õ, :is duas horas da tarde, partiu 3.'

ex.“ para Mogofm-es; acompanheio até á estrada,

do Boi-alvo, onde me deu as suas despedidas, cop«

servnndo eu as mais !tangentes entidades.

N'ecse mesmo dia foi s. ex.“ para Aguiar,

onde tinha de receber os exm." conde e condessa
. . . \ . .

da Graciosa, que all¡ nun pagar-lhe a Visita de

que estavam em divida. '

No~dia 6 partiu para Coimbra com seus il-

lustres tilhon; e, depois de alguma demora alli,

havia d'ir para a Vinha da Rainha, d'onde, pas-

sados oito dias, regressaria a'Lisboa.

Residencia da Castanheira do Vouga, 7 de

maio de 1863.

i Augusto Farra ira Campos. n

/
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(comemoram)

o sr. padre Freitas', e a Garanta

dos tr'pz contos.

:Í ' J

. › '- ' .. " '\ n r

So não fosse o demente da 118thle do Mw.

como intellectual e moral, do sr. Joaquim Alva-

ro ? E'fiiiipoitsivel ! l ' v

' O sr. Joaquim Alvaro é bacharel formado

na faculdade da .direito, o reune a uma inclina-

ção benigna: predicados, que' o sr. João Ribeiro

nunca teve, nem ha dc ter_ por a natureza o jnl-,

_ Sul" indigno do participar dos seus immensos

uns..

' Em spinmn, o sr. Joi'io Ribeiro nem e forma-

guuub n gen“, .¡,,¡'ç,.,,,,¡_a,, ,,“núçñ'b, ql'm ¡,,,,,c¡~¡,' lilo, nem tem nenhumas habilitações, que o tor-

ainda d'uma maneira _authocrutica no sr. padre

li'reitns,~“›'i_nlo_ 'teriamos o despruzer de lhe vcr na

imprensa. ;tintas eroluções, que cicprimem sem am-

'bignidade alguma qual é o fogo, que lhe dá. o

calor sempre abatido. ' "

'Não o' variantes nã'oiniiitnar-se com questões,

que _'sempre que lhe applieareiu o antidoto -

deixam-no em deliquias mortaes! Mas que fazerl

Sie." *('leistc engordar por sonhos illusivos,

ue lhe alargam a esphera das suas aspirações,

:levando-lho.“ horisont'es' do porvir com espe-

ranças, que só tratam dc o trair completamente!

E não ha- quem d'aqui o possa arrancar.

Despejando com a sua _continuada prodigali-

nem rcoounnendavcl para empregos, que deman-

dam os dotes, quepossue-o sr. Joaquim Alvaro.

Mas istoé que s; s.“ não deixa entrar na sua ca-

beça, osmnteada pela hypcrbolica ambição de tora

nar a engordui'ar-se com a administração !l !l

O sr. João Ribeiro, fica muito aquela; se não

fosse um sentimento pndibinido, que nos soíi'rea a u

tentação, aliás mal fundada, de esmeriihar genea-

logiew, eu historiaria-a do sr. João Ribeiro; e de-

pois veria o publico, que horror l l . . . . .Mas d'is-

so nunca ninguem se deve lembrar, com pena de

se lhe estampar na fronte_ o fcrrete da ignominia,

porque é objecto, infame e igaobil. '

Continuarcmos.dade o sr. Freitas os cofres da lisouja, diz: « 0

sr. João Ribeiro foi incansavel no desempenho dos ~ Aristides.

seus deveres, e ninguem de boa fé será capaz de

o contestar.» , "WWW/\MMMva

Contesto-lh'o eu, por ser uma falsidade. 1

v O sr. Joao Ribeiro foi sempre uma auctol'i-

DE

Sua lllagestade !al-Ile¡ o Senhor

dade impossivel, pelos GXCBSROS toi-pes e escanda-

losos, que o acorrentavam ao stigma e abomina.

ção de tocha' os homens, que não afrouxaram

_ nunca de tlruriticar a ici e a dignidade, que-_por ñ r

elle'- tinliam sido _levadas para o ostraciumo, dc- n' PEB“” I '

lmi" a“ “a Obrlgiw a' PMS“" PO" baixo dus 10"”“3 Protector da Academia Real das Sciencias de Lisboa
condutas. , _

proferidoNão somos nos só a aflir'mal o, .5-. a chronica

negra de suas acções, que o upregôa, c que o na sessão publtca de 20 de abril de 1863

ira remontando até no ultimo elo da cadeira da

posteridade. o

Foram '426 contribuintes, que foram relaxa-

dos, e a sonnna total das collectas relaxadas eia

rs. 2726340. -- Jíilgsu-se indispensiwel usar>de

todos os modos attrahentcs e de persuasão para

trazer arrcbanhados ao cofre os devedoresomis

asus.

PELO SÓCIO EFFECTIVO

* Luiz. Augusto saem ao S'dva.

(Chilli/amplo do numero antecedente)

O «Diario» de suas duas viagens ao estran-

Muitos d'aqupñc numero pagaram os seus gaba, e 08 a ¡\|›onta|neiit(is»~dos actos do seu

debiltm, depois que o sr. Joaquim Alvaro entrou “5Hth Escl'lplos «'10 CUI'I'cl' do palma e a luz da

no poder, !usando d'l s'ystcma que tinham adopta~ “boe'w'ifçíwfl'” C““l'll'les 05hs “Olmlsr “Hc“l'mlll
do, -Por o julgar bom, ap"“ de um, serem vem. l as conhdencias e rccordaçpes da sua juventude,

dos os_ tlcwaloi'cs i'cluctantes com os processos logo ao salnr da adolesccncia, quando entrava na

executivos. E foi isto omissão no sr. Joaquim AI- lugreiue voltada dos trabalhos c acçoes de Roi.

varo? E foi isto falta', que mercccssc origina? E "i crnnuados os exercicios eselwlares, o Se-

foi 'isto desvioldo verdadeiro caminho das obri- "ll“: D- Pellm V; além. d“ c'll'50_00|'|pl°l<› (le lul-

gações inhorentes ao seu cargo? Valha nos Deus! Inutilidades, alcançára conhecimento profundo

Nunca temos ,visto tanta minoria, tanta munil'estu- do_ direito natural, politico e das gentes. Nas

ção do espirito da parcialidado, tanto ainor ao , Si-n'ncms physico-mathematicas graugcijra a mais

corrillto das banalidados, que não recúa ante qual- F hsongeira mputnçao, armada na opiniao de song

quer meio, soja qual for a sua proccdcncia, uma ¡"eBi"_°P› e n“ d“s Bill““ Wir“"gell'flsi que 30"¡-

vez que COltSlgtl os tina. prejularam com elogio as provas de superior ca-

' P“,segu-,ndo O sr_ Froitas; ,uz que O Rr. pacidade dadas perante ellos por lpl-Rci.

- João Ribeiro faria toda a cobrança, se o não der- Antes duas'mte e um' annos Sua. Magestade,

rabassem do poder, que hiato alineju, por ter tido ou porque maiores oceupações o desvmram, ou

poucos mezes de vida m¡ “(hnínixtruçñu_ porque_ outros estudos_ o chamassem, sentia poa-

, Isto carece do_ cunho da verdade.; porque, ca inclinação pela poesia, e ate a alludia com nic-

 

depois do lançamento da derrama, cido primeiro "O” film"- Mt'lllhcoua 1'0"é"'› “Bt-'l ¡delth 9 Teeth_
(“a do tempo ,unmndndo Pam dentro (Rune Pag“- pcrun(lo'com~a diligencia costumadap tempo ne-

,.om todos os conhqbuhmaay que prima-,mw n., dia gado ate entao á, lingua_ _de tantos engenhos-reis,

7 de mam", como confessa o 8,.. Freitas, até “gos- aproveitou coip rara facilidade a lição com que os

w, apoc““ eu¡ que 0 sr_ Joaquin¡ Alv¡u-0 se a"- pmmurcs (10 gpstu .O (la llllílglll-flçño enriqueceu? a

carregou do leme da nau iulministrativa,dccorre- Quellb .9an ¡bl-Rii'rm'ú" P°(l'i'_e_ ”bl“ ?1"'ec'jll'

ram sois mezes, e Inais talvez; e neste tempo po- os. Ultimamente o lJ'ante,'que dizia quas¡ de cor,

dia 6m". mao¡ mas qua¡ him¡qu as nombuida_ -e do qual anula recitava alguns/teremos pa_ sua

das do concelho, e outras pessoas mais, descontiá. cnlcrmnlmle, e Schiller, cujos dramas relia com

vam de s. sf, Como os aulieos de Doi-io do ingo- 3'71"““ "i'll“iilçñoi 0“"“ O“ sem P”“i's mms l“'o'

MIO Dmüel, negando-se peremptoriamente a sa- Btldus- _ _ _ ._

tistiizerem seus debitos; o não o fariam nunca, se ,A “mv“ltldc mel“"f'fll'm de Lnnlil"t“l°› 9 i““
commum.” pmñuW. O ,mucmmío venepmup, (1,, estropltes epulcnlas do \'Ictor_ Hugo, não 'o' sedu-

administração, que não podia deixar já de fazer ziam menos. Adunrava no auctor das Orieutues

por estar mesada a fazer-_sempre que isso abris- e (109 Clint““ do cf'ePWCulO 0 a*1"*th a Pomlm

se caminho parace seus intentus--da lei um my- e a "OVHlHdB das "llí'gens- Aljwrfm *lu 03"“”
um, uma ¡,.,.¡H,~,o, e um“ ,,umdwlc_ 4 _ de Jocern toda a religiosa e lllFPu-atltl. toi-nara

.. .Vejam como o sr» Freitas .baralho tudoll de seus veem- . _

Continúai-waNiio sei como se atrcva o Dís- Mi“ a ll““b 0'“ (1“0 “lili“ de "00“" a ”e“

h-iclo a atiribui ' azulalna'de serviços ao sr. Jon. creação dos livros pelas cogitaçõcs do estado, a

quim Alvaro, desvirtuandn capciosamente os va- que se (lestlllm'ihsw'l ("ido-A ”mr“_b m'mhi'm'ldO
“080,, e relevante“ 50,.,49”, p,.(,st,,d,,,, ,,910 sr_ cm curtas horas a Senhora l). Maria II, lançava

Jum, ¡nham! Vontade rum, de “abnt“, ¡,,census sobre os hombres do seu succcsmr, no dia 11') de

,g ¡doam-5“ g, › *novembro de 1853, todo o peso da put-pura

Que o sr. Joaquim Alvaro não se soccorreu l'cul- .

nunca Lv¡olencia, para haver 0 cofre as dividas J"lg°“'“° OPl"”iwhi 00"“: c”“jlllememo de
que restavam, _ que a_ ex_a não “escura, o um, tão estan-'ado' educação, que Ibi-Rel empregasse

descurou nunca dos negocios a seu cargo, -que P“"tc do” _dans im"” "wfl'f'l'lcwgi duqfillmv'""

o sr. João Ribeiro não fez nunca serviços ao con- iii"? 3 nmiqruladm_ Ó"“ .V'itl-'u' 1'91"' E“V"PH- Em
“eum, que mereçam mde honrosa , _ que o maio de 1804 partiu, pots, a bordo do vapor Min-

uomc do BLJoão Ribeiro é universalmente odio. dello em companhia de seu irmão, o Screnissimo

so em todo_ o concelho, ó fóra de toda a dúvida, 39"““ Il'fmlte D- Luíz; *1° “e“ “FW 0 S". “50.0"“

é evidente até. ' de da Carreira3 e das pessoas designadas para

E, dizendo isto, não ha capção nem embuste; compor o seu cortejo.

ha só a verdade. . . Principiou pela Gimp-Bretanha, acolhido da

' “ 'úVoñtade forte de tributar incensos rt idola- rainha Victoria e do principe Alberto com os

Iria 'b'Ba'far'a iucorrigibilidudel audacin inaudital mais vivos _testemunhos de aíi'eição ; ,passando a

despôio Eind'efihivel' é o do sr. Freitas!! i Com Belgica teve *oceasião de avaliar de perto em Bru-

que quer s. s.“ guindar a mais alta osphera o sr. xollas a sabedoria do dccano dos soberanos, o rei

.leão Ribeirol . . . . . " - Leopoldo; e seguindo d'ahi á Hollanda recebeu

-› Parece impossival l l. , . . . L Idotàti't'o H. . . . da bocca de uma depntação dos judeus descen-

.lla'rab't'le dieta!! . . . . . A' vista da opinião do dentes das familias expulsas de_ Portugal a certe›

gr. Freitas, o sr. Jól'to Ribeiro é todo espirito, e a, de que a saudade da. antiga patria nunca se
por leio todo int'eliigenei-a, e todo superioridiule apagam. de todo nlaquclles peitos. Pei-correa dê-

- ao' sr. 'J'oAquim Alvaro!! Oh l allncinação das pois algumas das principaes cidades de Allema~

irllcidzíd'cs l quão grande é_ a tua audaeia! l. . . . nha, e não a deixou sem ver Sana Coburgo Go-

lilolatria l. . . . . Em italíco l, . . . . Jejum, e re- tha, berço de .El-Rei o Senhor D. Fernando. Quan-

.arma bem no sentido, que *o auctor 'lhe dou, do determinava dirigir-se a Pariz, _a noticia de

quando impudentcaicnte a ,deixou sair da penna. que oi cholera-morbns ardia 'na Capital de Fran-

. Pode, porventura,- a 'não ser alguma ímagi- ça obrigou-o a limitar a sua visita ao acampa-
uaçi'ío escnldada pela iiiünéncia de uma 'exaltado mento' de Bolonha, no qual o imperador Napoleão
reacção, admittir ,a: possibilalade do poder. a si- III lhe. deu todas_ as demonstrações de sincero
mação tanto material, como intellectual e moral_ apreço e sympathia.

I.. sr. João Ribeiro attingir nina mile-;ima parte Em setembro, depois de cinco mezes de au-
-lu :nnbitoçque oceupa a situação tanto material, seno-in, voltava outra vez a Lisboa. '

I

l

^ A segunda w-iagem verilicou-se no anne de

1855 _ sahimlo Sua Magestade em 30 de maio

tambem por mar.

Depois 'de atravessar a França de norte a

sul, entrou na Italia, viu Napoles e'purte das ter-

ras notaveis¡ pelas suas memorias, e depois de

uma rapida excursão á Suissa, Volvendo a Belgi-

ca, terminou a sua jornada em Inglaterra, visi-

tando, pela terceira vez a i'uiiiiiaYictm'ia na vol-

ta da ilha de'VVhito. A _

Em agosto achava-se de novo o Senhor D.

Pedro V na sua côrte. . *

Trinta e tres dias depois as acclamações, não

só da capital, mas de milhares de pessoas atra-

hidas de fóra, 'annanciavam as primeiras horas

do seu reimido, horas de regozijo para todos, me-

nos para elle, que via os precepicios sem illiisões,

' ara elle ue esava todas as res ionsabilidades7 P

do cargo, que assumiu.,

A parte politica do seu governo, vivos ain-

da os actores,'e cheia a acena, aonde se repre-

scntaram os acontecimentos, não é por ora ocea-

sião, nem que o fosse, seria este o lugar de a

descrever. Mas se 'é cedo parala narração dos suc-

cessos contemporaneos, a historia já começou pa-

ra o Principe que perdemos hontcm.Podemos tal-

lar delsaas virtudes, como sc falla de um passa-

do cheio de saudade, porque a sombra d'aquelle

nobro vulto já cahiu sobre a posteridude.

Rei do paz, subiu es degraus do throno com

a espada na bainha. Roi do amor, o sceptro elll

suas mãos foi sempre um symbolo do braiulura e

mansidão. Modesta na \apparencian gloriosissima

nos resultados, a sua obra consistiu em unir a

corôa e o paiz pelos vínculos mais estreitos, em

consolidar as bases do systema representatiw pc-

lo consorcio do poder com a liberdade.

Auxiliavain-o n'esto empenho todas as qua-

lidades.

Os livros' e os exemplos ensinaram-lhe a te-

meridade e o perigo das reacções.

A natural generosidade, a penetração, a me- .

ditação apontavam-lhe entre a anarchiu, soberba

de seus dcsacatos, e o exercicio de uma anctori-

dade rígida, sombria, e fulminada de rigores, a

realcza convertida em magistratura aii'ertuosa e

popular, o equilibrio dos poderes, chave da con-

fiança dos' subditos, e a lealdade constitucional,

posta com o sêllo inviolavel sobre o evangelho

'obedecido de todas as verdades, que são a glorio-

sa herança do seculo XIX. 'r

Assim concebeu desde o primeiro dia o oiii-

cio de reinar; oiiicio lhe chainava, e não privile-

gio, ou orgulho. _

Os seus desejos de completa' perfeição na vi-

da privada e na vida politica, as suas aturndas

oeeupações, e a naigoa dos_ desastres publicos e

domesticos, cuja nodoa nunca se desvanccia, a ca-

da momento aggravavam as apprchcnçõcs, que o

opprnmam.

A's diiiiculdadcs que o assaltaram, aos es-

pinhos de tantos cuidados, que não cessaram de

o pungir, e ao receio de não corresponder ao

ideal, que trazia gravath no espirito, juntam-se

a duplicado. fadiga de ponderar as soluções mais

*adequadas para sahir victorioso dos conflictos, e

de comparar Os methodos mais cilicazes para asse-

gprar a felicidade geral. '

Melindroso nos' scrupnlos quasi se inclina-

va algumas vezes a ittribuir a uma infeliz es-

trella sua as calamidudcs, que uma apoz pl“l'ttS,

se repetiram, como aprasadas pelo infortunio, nos

cinco annos, em que reinou e padeceu. '

No meio de seus tormentos, derivados em

grande parte da propria perfeição, como sucoode

ás almas cxtremosas e superiores á terra, não ad-

_mira que El-ltei seiitindo o poder tão pesado, e

a corôa tão dolorosa, se deixasse quasi vencer da

preoccitpaçiio de uma adversidade predestinud'a

c implacavel contra todos 'os que amava como ho-

mem e como Rei. Estes presagios, ajudinha da

natural melancolia, lançaram' sobre aquclle so-

bresaltado coração as sombras de funda e incu-

ravel dor.

Não era desalcnto pusilanime, ou irreligio.

se, nen¡ queixa insoífrida da prevideneia, porquê

lhe amiudava as pi'OVações-ninguem adorava

com mais resignação* os decretos divinos! Mas a

sua alma gemia de saudade pelos que perdera. O

seu espirito, ferido'de luetar com a desgraça, sns-

prirava pela liberdade. Quando um ar de riso lhe

assomava aos labioz, dir~seia o¡ raio de sol que

intercepta a nuvem. A sua alegria era sempre a

alegria da tristeza.

Enchugar as lagrima, cobrir a nudez e o

frio do pobre com o manto real, suarisar as an-

,gnstius do enfermo com as eonmlações da peda-

de, descer á choupana, estendera mão ao (les- l

amparo, repartir com largueza o pão da vida c

o pão do espirito, explicar nas obras e nas pala-

vras que ser Rei é ser pastor e pae, eis o pensa-

mento, a applicação nunca interrompida de_todos

os seua esfin'gos. Por isso os moynnentos do seu

reinado são actos de caridade e de abnegação,

si'io'estimnlos permanentes ao ensino dos hdmil-

des e aos progressos de todas as intelligencias;

são tinalmcnte exemplos persuasivos e reiterados

para dispcrtar a sympathia em favor da condi-

ção moral e social dos homens. ' '

_ Eis a historia_ que nos quiz logar. Escreveu-

a dia. por dia; e quando a morte baixou a sus-

endcixo com iantas paginas ainda cm branco no

livro começado, achou um espirito, que sorria dos

seus terrores, uma_ consciencia para, em que já.

se reflection¡ os jiLbilos da bcmavmiturança, uma

alma desenganada, que se despcdia com o alvo-

roço de alcançar tão cedo a patria iimnortal, (lion-

do, dizia, mãe, esposa e irmão chamam por ella

a todos os instantes!

Parece que as epidemias por fatal coinciden-

cia aguardavmu a ascensão de El-Rci ao Hull!) pa-

ra aosaltarem subitamente o reino.

Depois da' cholera-morlnis a febre amarella

desenfreia as Ruas iras. A coustcnação diluta-so.

A añlicçño vôa aos templos e innunda os altares

do pranto. As dores dos suhditos uño as do Sobe-

rano. O maior'luto da sua alma principia n'aqucb

les dias.

(Conh'mío.)

w*
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Relação do Porto

_ Sessão de 20 de maio

DIS'r uaUIçÃo DE CAUSAS

Appellações cíveis

I Cabeceiras de Bustos. _Antonio Joaquim

Gomes da Cunha- c. Joaquim Martins Leite de

Barros-juiz Lopes, escrivão Albuquerque.

Famalicão.-José Antonio Ferreira da Cos-

La-lc. João ,Lopes-juiz Baptista, escrivão Cm _

ra .

Alfandega da Fé. '~ Manoel Antonio Rodri-

gues, no inventario de Manoel José Rodrigues-

juiz Velloso, escrivão Sarmento.

I Aggruros

, Arouca. -- João José Pinto Camollo Coelho

ía'. o M. P. o outro-juiz Castro, escrivão Ca-

ra . ' '

Villa do conde. - João Gonçalves Novael

_ c. Antonio Gomes Ferreira -- juiz Pitta, por

.impedimento Souza, escrivão Sarmento.

Celorico da. Bn-ira.--O. M. P.-('.. ojniz de

direito-'juiz Barbosa, escrivão Silva Pereira.

 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO

PARA O Dm 27 DE MAIO

Arpelloções crimes

Pcsqm-ira.«-O~M. 13.-0. José Cruz.

Bragança-»O M. P. -- c. Luiz Manoel dos

Santos Valente.

Vulpassos._0 M. P.- c. Romão Fernandes

Galego. u ' /

. Aygracos.

Villa Nova de ”batalhão-João José Pinto

Pereira c mulher-c. Felicidade Maria (ln Conta.

Villa Nova dc Famalicão. -João de Sam-

paio e Silva o outro--c. José Francisco da Cruz

'l'rovisqucira.

Causa de casamento

Villa Nova de Famalicão.--Alcxandre José

Corrêa e outra-c. Roberto José da Silva.

 

CORRESPONDENCIAS
_-

Sr. redactor.

Paiva 15 de maio

de 1863. r

Bcnidilo c louvado seja o Senhor Deus de

j Israel, que acaba de conceder falla aos mudos!!!

_ Sim, sr. rcdactor-O sr. Joaquim Mendes

1 Strecho da Cunha, homem douto, valente, iumdne-

ruvel, puro, immaculado, honesto, e hourado, ful-

i lou pela bocca de S. Pelagio palavras, oh! que

' palavras l l l _

São elias tão pesadas, que desde õ de mar-

ço, que foram lançadas no papel, só hoje o «Cam-

l peão das Provincias,colu on.° 1133 as pôde apre-

sentar n'estu terra! l l

Foi mister apenar pela Mlministração do con-

celho de Paiva muitas bêstas para puchurem ao

~ carro, que conduzia a epistolai do sr. Mendes ll

Mas que pêso ll l O carro, que serviu do condu-

ctor, levou a construir cêrca de nave mézea, e

no transito gastou 68 dias; todas as pontes ge-

meram, as estradas tornaram-se intransitaveis, e

tudo liceu espantado; e o Menotte por um descui-

do ficou emagado só ao encarar o pêso enorme,

que o carro conduzia!!! «

O sr. Joaquim Mendes, apresentacao¡ uma

primeira odicção do Paulo Cordeiro ; á. vista do

que não ha que tuasír, nem mugir. ¡

Sentimos, que o sr. Joaquim Mendes fizesse

l tão tarde uso do dom da palavra, que Deus pela

sua infinita nuisci'icordiu lhe dispensou, mas do-

pois, q'ue pelos seus reconhecidos crimes esteve

stispenao do logar de escrivão da administração

mais de 30 dias!! Depois que reconhecidamente

criminoso foi demittido, e niandado matter em

processo o seu cumplice, e chefe, o ex-ndminis- '

trader Varella, pouco valem os seus disfarces;

costuma-se dizer = I'm-de piaste. . . . .

O sr. Joaquim Mendes, reconhece, de sube-

jo, que não tem justiiicação possivel, 'por que es-

tá convicto dos crimes de que o temos __acctlsado,

e sabe, que podemos aceusar, e pedir o condi-

gqo castigo, como o havemos de fazer; por que

do contrario o caminho mais decente a seguir em

o dos tribunaos, requerendo a formação do pro-

cesso pelas accusações, que lhe teem sido feitas,

Í al¡ purilicar-se, c mostrar-se valente, z'aunlaeravél,

puro, innnaculudo, honesto, e honrado, sem lo

importar COI" 0 nome Oil pessoa do acenando',

que nada. pr_cnde com as aocusações; mas a tan-

gente, do que lança mão, bem mostra, que foge

á. justiticação, fot'tlliraudo, c contornando seus cri-

mes . . . . . .4
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y i Justilique-se, se pode sr. Joaquim illondos;

um empregado publico tem essa'obrigaçñu, e se

n o cumpré esse dever, com a'sua cpistola não

,g da ,a sua reputação como empregado, que esta

nitftofaertu, e por onde unicamente lemos Visto

os seus grandes crimes, c o dcsassoccgo da sua l.

conselellulãt._

Os aggredidos pelo Menotti não estão alfaia-

tlos; estilo ein terra com iul'amia, que sc'ns cri-

mes lhes acarrett'tram. . , '

_ Não é, sr. Joaquimüuho, com [guliin'ronadas

_de D. Quichote., nom com palavras vas, chulas,

e asnaticas, que se destroem os cxccrandos cri#

mes e viúlcncias,-,que a opiniño publica lhe attri-

bue, e que nós lhe temos estampado ti'io positiva

e terminantemente: ve o dizer, que quer saber o

nosso mnne para entã'o nos chamar aos tribunaes,

é uam iniseravel. vergonha, que todos conhecem,

e fugir covardemeutc de nós, que somos 'mui pe-

quenitos, por que vossa mercê deve por _sua hon-

ra fazer. punir o' calnmniador sem se importar

com o nome d'clle; é isto o que faz mnlnnncm

de bem, masc justamente o que não pratica um

criminoso. '

Jdlque vossa mercê foge a torlo o golope dos

tribunaea, por que bom sabe,'que ali lho prova-

remos com os povos do concelho todos os crimes,

que tem praticado como empregado publico, e

que ti'io attribuluda e reuõltuthe trazem a con.-

scíencia, ao menos responda-nos por mercê :is

serias e graves accusações, quo-.sem receio lhe es~

tampamos no n.° 185 d'csto jornal: não deixe-u-

fundir assim'ao desamparo a sua honra, mesmo

por qaíiqrmnim breve temos dc fazer-lhe mars qua-

tro perguntam, d'aquellas que jimmtb' arrípmr os

ocultos, e que hi'to de pôr no mais alto rclôvo

as suas boas qualidades, a sua aptidão, e a sua

confiança de empregado publico; bi iremos bre-

ve, e o publico e os chofcs hão do licar horrori-

lindos; bem me entende sr. Joaquim. . . . .

A nussa' tarefa santa e justa consiste em des-

mascarnl-o, e arrancar-lhe uma a unm as pennas

de pavão, Ícom que tanto so quer enfoitM; e bu-

vcmbs'de cumpri¡ a' sem medo até ao tim.. . .

em sabe ser conceituado por todos como falto

e““emiheeímeutos, fazendo apenas o seu nome

Miquiz equiparar-se a 'um dos sete sabias

re_ e voip por isso ao «Ciuupnño» com o

j'àllto animal, que mote dó!! Pois saiba to-

_ "gigante rdcÍfóru d'estc concelho (para a d'a-

qui 'iiiio é' preciso' esta. explicaçiio) que/uquillo não

é obra tl'clle, que nem mesmo o soube lêr nos

lugares publicos sem erros palmarí-s, o que d'elle

tem apenas o nome: c saiba-se mais, que a tal

' "JW (que não tem nome) é obra bem conhe-

;dial-:lu cabeça rapada de certo ermz'tão de S.

wie, s quem por agora, e por caridade acon-

l' limites, que tenha mais juizo, o-que se abste-

selupre d'estas especies“ tôllus para nos

forçado¡ a. traz'cl-o hunbem para a

;otaviaddde certas miserias bem conhe-

' _dopublícm e que trazem' no maior desar-

mar-gta os negocios da site erguida ,' elle

ctrl' bill!! ,.;331130 não fsdtamos as nossas-promessas,

.
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delitemto safado nos quebre a ,pen-

'ünepãmconssntimom que qualquer espe-rtdllzã'o

i' _mmãa.'.......

nf_ Portlmje nada mais; e tornaremos ao msmo-

ptozlogo'que'se nos olfcrcça ensejo; e sou com o

maiori'espeito c consideração

A c De v. ete.'

“ Menotti.

;Ensaios

Dos jornaes recebidos houtem cxtrahimos o

seguinte à *,4 '

\Ilalnburgo-lã.-O terceiro corpo do exerci-

to* russiuuo-r-vaea-_vançar 'contra a, frontei'a da

Bo onia. !A i

Marselha 15.-0 novo 'governo grego de-

mittiu-se por ni'hplwder conter as desordens da

horrivel auarchigqne reina ,em Athenas.

Os estrangeiros sito assassinados. '

As mulheres são atropelladas pelos soldados.

« ,Osrepresenttmtes de Fiança e_Inglaterra di-

rigiivimlnptas energicas, e o iuglez até ameaçou

que, pediria os seus passaportes. - ›

J Colheita entre a tropa e a gendurmaria.

Narsovia, lõ.-- Uma força de 2:_000 homens

fez fogo a uui comboyo do caminho de ferro, re-

sultando naturalmente muitas desgraças. - ,

~ Pol-seguida a forci, foi morto o seu chefe

qoip homens. ' _

3 ilhadren,15.-Hontem do tarde teve logar

ala'novo e numeroso meeting'c adoptou diversas

resoluções í favor da Polonia.

Os periodicos de Nova-York aprovam o pro-

cedimento de Adams, a respeito do navio que ia

para Maturhouros com armamento para os mexi-

canos. 7- '

l IljiDesinentida officialmeiito a victoria que sc

dlz'iti'uha obtido o general Hooker á testa 50:000

lsdstlaes.

l .' A expedição

de 32000 prisioneiros. l

plo

mero dos sublevados.
x1.: - ›- . p v . _ - ' , . › .

Weeds uma nova nota queas tres gran- cooperar diplomancamente com as outras poten*

tê çias dirigiram :t Russia indicando as ne-

cessarias.. pramptas concessõosquc se devem fa-

steps

scr tt Bolhahüpara interesso europeu.

   

 

    

   

   

  

  

   

  
  

   

 

de Backs tinha destruith as for-l

eu¡ de luar terra que possuem os confederudos em

Gronquif, apodcrou-se do nmtcrial dc guerra, e

abit"?le contra os europeus augmenta no Ja-

'V w . L

'i '~"'1l_làtí?olonii1 augmenta dc dia para dia o nu-

Bcrlin, 16. - 0 parecer da Commisn'ío foi“l

adoptado por 295) votos contra 20.

-nistros nm espaço de trez dias, e que não fossem

convidados a concorrer :is sessões senão na pro-

xima segunda-feira. '

Mr. Jcrkeubcck propoz que fossem ¡mmo-

' diatalnontc convidadosos ministrm para se aprc.

seutarem na camara em conformidadc'com o art.

(50 da constituição.

Southampton, 16. -i O presidente do Peru,

S. Ramon, morreu.

O vicepresidcnte Camios encarregou-se do liaua, -que a insurrciçño rcbcntdra em Machnowi-

\ .
. - .

poder executivo até que _o general Pezet, actual-I ka, e em Vinmca no Podoha.

mente em Pariz, volte a Lima, pois segundo a

constituição 'compete-th a presidencia.

Vienna, 16.-Dizem os jornaes semi-oiliciaes

que a Austria ha de proceder como convenha a

seus interesses, não apresentando :i Russia pro-

postas inaceitavois.

Londres, 17.-LordÍ›almerston respondendo

a um intorpellantc disse, que ?padre Carai., pré-

gador cm Roma censuriira qtfe o ex-rci do Napo-

les gaste tanto com os partidurios napolitanos, e

tão pouco com Os pobres de Roma. I v

Escreveu¡ de Nova-York em 6, que os con-

federados :is ordens de Lei atacaram a Chancel-

lenaville, d'onde expulsaram o inimigo, mas que

este voltára á. carga e repcllira insümtuneamcute

aquellcs. '

Parece que começou novo ataque' contra

Charles-ton. i

Os eonfederados foram' derrotados em \Var-

renton.

O ataque de \Vickburg é eminente pela com-

binaçiio dos generaes Grant e Sherman.

O ministro da fazenda disso em Boston,'qne ;

o fun da guerra estava proximo.

Cracoviaylôn-Os sublcvados recebequ mal

cs rmnores de que a França e a Inglaterra ten-

cionavum propôr o armisticio de um anno_ pura.

o arranjo da questão polaco, pois nilo querem

depôr as armas sem que obtenham garantias po. í

sitivus. w r

O ex-coronel Garibaldino Nullo (assegura a

«Unidade Italiana» de 7 do corrente), que ha al-

gumas semanas partira para a Polonia, foi preso

pelos agentes do governo austríaco, poucos dias l

depois de ter chegado a Cracovia. _

Londres, .IT-_Noticias de Nova-York de Ô

dizem que na batalha. do Fredcriksburgo hou-

vera perdas bastante consideraveis por ambos os

lados.

Mr. William Cornell chett, membro do par.

tido democratido, que fez uma. viagem a Londres

para apresentar um projecto do medeaçâo angio-

franccz na America, propõe um caligresso de re-

presentantes do Sul e do Norte, tendo por base

a resposta¡ do Mr. ,Sewm'd a Illr. Dronys de

Lhuis.

' M. Jewgtt cumpre com uma missão total-

mente independente. '

Este personagem fez o seu appcllo para os

¡agir-zoa, em quadepois do expôr os negocios da

Amen'ca desde o projecto de mede-ação da Fran-

ça, pede que a Inglaterra se associe ao mesmo

projecto. y

ariz, 17.- São boas as noticias que ha de

Pucb a de 12.

O vapor _Mai-cena_- capturou uma escuna

mexmuna. ,

O «Monitor» dc hoje diz que a insnrrciçs'íO

polaco vao tomando grande incremento por toda

a parte. , . _

S. Petersburgo, 17. - Os regimentos que

guarnecem os portos da b'ilandia foram postos em

pé dc guerra.

Os despachos russos dizem que os subleva-

dos 'foram derrotados em Kalisch, Biew, e Grod-

hon.

Posen, 17. - O «Diario do Posem diz que

no 'dia 13 houvcra um encontro entre Kelo e Kio-

dava.

Sc'gund'o informações exactas, o numero dos

sublevados é muito consideravel, e a guarnição

de Konis tinha pedido reforço. y

Turiu, 17. _ O senado adoptou a seguinte

ordem do dia sw'eas interpellações de M. Dc-

foresta. -

O senado tendo ouvido as explicações do

ministerio, e conliando nas medidas que ha de

adoptar para impedir a passagem de bandos ar-

madOS para 0 territorto italiano, passa :i ordem

do dia. . °

  

As vantagens ' obtidas pelos fraueezes em

Puebla foram á custa de perdas consideraveis ;

pois morreram cinco oHiciaes, e entre ellos o ge-

neral' Yernhet de Lanmiere, connnandante da a'r-

till'ieria; lia 30 ofIiciaes feridos, 56 soldados mor-

tos, e 443 feridoz, dos quaes entraram 250 nos

hospitaes de sangue. « ~ .

p Assegurar-se em Berlim que o embaixador de

Inglaterra pedira aos gabinete prnssiano explica-

ções sobre os factos que tiveramlogar em Jrono-

claw por occasiño da hospitalidade concedida aos

dostacamentos 'rassos derrotados e perseguidos

pelos sublevados.

O ministro negou a maior parte dos factos

alludidos. *

 

Passou o dia 13 de. maio fixado no decreto

de munistia de 12 de abril para que Os subleva-

dos entregassem 'as armas, e nem um só deu ou.-

vidos as promessas_ das auctoridudcs russas.

r

Convidado o governo de Constantinopola a

 

cias junto ao gabinete 'de S. Petersburgm _respon-

deu que a Porta nâó astigaatra os tratados de

1815. . .

corrido desordens naquclla capital, e noutros

muitos pontos do reino hclcnico.
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O representante do Brazil em Londres reco-

beu ordem do seu governo para pedir os seus

O_ presidente propoz quo se deixasse aos mi- passnportcs se não mecher explicaçõtm satisfato-

rias dc lord Russell, c começou já. a retirar os

seus fundos do banco de Inglaterra para estar¡

prevenido no czlso de nm rompimento.

 

l
i Notícias recebidas de Athenas dizem: ter oc-

 

Dizem deiHnssiatyn, na fronteira austropo-

M
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!igrejas a collCIll'so.-Mandouse abrir

concurso para provimel'ito' das seguintes cgrcjas

parochiaes, no patriui'chado: .

A dos Cunhados (Nossa Senhora da Luz), i

concelho do Torres' Vedras:

Aldeia de Paio Pires (NossmScnhora da A'n-

nunciadu,) dito do Seixal.

Cadafaes (Nossa Senhora da Assumpção),

dito de Alemquer.

Loqu (S. Pedro), dito dos Olivaes.

Munique do Intendento (S. Pedro de Arrifa-

na¡) dito dc Azambuja.

Sapataria (Nossa Senhora da Purificação),di-

to de Arruda dos Vinhos.

Acho pollcol-Assim disse o malvado,

que hu dois mezes inatou o José agoadeiro em'

Almada com uma facada, quando acabou de ou-

vir a sentença do juiz de direito d'aquclla contar-

ca, que 0 condenou a degredo prepetuo!

Por cosa occasião, ha tres dias, cruzou os

braços,c depois das palavras que servem de titulo

a esta noticia, deu uniu tremenda descompnstnra

no juiz. (Epoca.) '

O 

Novas ellltlll'as.-O' governador' civil

de Angra do Heroísmo promoVeunaqucllo distri-

cto a cultura do algodão, e a da calma de assu-

car. Convenccmo-nos que hiio de ser favoraveis

os resulsadoa, e que foi um grande serviço pres-

tado por uquclla auctoridade ao seu paiz.

' (Idem.)

lãseavaçôes.-As escavações que_ por or-

dem c a cus-la do imperador dus francezes, têem

logar em Roma, nd palacio dos.Ccsares, agora

'propriedade da França, dão grande, resultados,

pois servem para fazer conhecer todos os des-

troços do logar que foi o primeiro assento de Ro-

lilti. A

_Jzi se poderam lixar os' limites do palacio

dos Cesares, e descobrir as grandes sullus colle-

cadas regularmente ao redor d'um perystillo mui-

to extenso; a primeira sulla _é de cento e vinte

metros o a segunda. do quarmita c cinco.

Além d'isso reconheceu-so a collina Capitali-

na, de que fallam Marcial, SIIOtOIllt) c Ovídio, e

perto desta collina a porta aulica do palacio cor-

rcspondcntc a porta IlIngionís da Roma quadra-

da. '

Nos ultimos dias descobriram-se extensos

subterruneogque são considerados como uma par-

te das theruias do palacio imperial.A parte info-

rior do monte Palutino apresenta ruínas- das epo-

cas dos reis da republica, e a parte superior

contém os restos das constrncçõcs da epoca impe-

rial. v

Caminhos de ferro portuguezes.

_Na semana linda em 19 de abril ultimo traba-

lharam por dia nas differente obras nas linhas de

Badajoz e Porto, os seguintes operarios:

Linha do Porto

Operarios . . . . . . . . . 2.29161

Carros . . . . . . / . . 670

Cavalgaduras . . . . . . 782

Vagons . . ›-. . . . . . 224

Linha de Badajoz

Operm'ios . . . . . . . . 6:748

Carros . . . ,. . . -. 223

Cavalgaduras . . . . . . . 140

Vagons . . . . * . . . . 134

Costumes luglezes. - A aristocracia

ingleza e irlandcza emprega todos os recursos do

fausto e do conforto nas suas residencias dos con-

dados.

Silo verdade¡ranientc, as casas dos avós e

dos descendentes. .z

Tudo n'ellas recorda o passado e prepara o

futuro. * ' '

tos, com ur senhorial no meio dos parques, e

meio occultos por enormes e frondosas arvores.

Entra-se para ellos por largas ruas, oiii' ri-

cos trens. Quando a'casa esta habitada, vive n'elh'

la com o senhor, uma multidão ,de convidados.

_. Não se cuida senão de partidas de caça, cor-

mentos nos lagos, visitas ás'casas rusticas elegan-

tes como palacios. Que multidão 'de cre'adoa,I dia

cavallos e de cães "que profusão de luxo! " ¡ '~ '

Porém m'tp é raro que um incendio passan-

passados toda cheia de retractos e armaduras -dos

até nas adegas cheias de preciosos-"vinis , e

lar, que parecia destinado a desafiar' os-séc'aios:

Assim acouteceu ultimamente ao castello de

São edificios, muito antigos, todos _opuleu-.

ridas de cavallos, passeios nas cercanias, diverti.? '

do por estas residenciais, devaste a sala dos 'ante--

avós, devore os aposentos cbnfoi-tavei's-,rpenetrc' '

transforme n'um montilo de minimo-und .so-'

Rocking-liamMouse, habitação principal do vis

conde Lorton, situada perto do lioyle.

Esjava occupada por lord Edward R. King.

lilho do par d'este nuuio. Lord King e seu tilla-

livcrnm de se refugiur na casa do jardineiro. (I

fogo pogou de noute, e todos os esforços doa creu

dos, não poderam preservar o edificio que foi des-

truído em poucas lmras. - -

Rockiagitam-House, ni'io era um velho solar, poi<

(lutava. apenas de 18l2; porém ora uma das bvl

las residencius da nobreza irlandeza. N'uma noir

te, esto castollo que era uma. maravilha licou

transformado n'um montão do ruinus fumegantes.

Novoerto. -o Entre, os inmuneraveis

projectos de obras publicas que sc estudam em

Italia entra o de transformar em porto mercantu

o lago de Varuno. -

Este lago chega quasi ao mar, nas costas do

Adriatico, e bastará abrir um ou dois cana/es pa~

ra estabelecer uma commuuieução muito facil en-

^ tre a agua doce e a salgada.

0 lago é profundo, abrigado, e cercado dc

montanhas, que o annunciarão do longe, em 36

r milhas de circumphcrcncia.

Ficará, com pouca despeZa, o melhor porto

do mundo. '

Esta ideia, emittida o mmo passado pelo

conselheiro Giuseppe Lauria, foi revivida ago'ru

por M. Casimiro de Lieto, um dos italianos mais

activos o emprchcndores que se conhece.

E' calabrcz, c está dito tudo. (Epoca.)

Questão ele Idade. - O principe Cona-

tautino publicou nina ordem para qu¡ os sublcvu-

dos do menor idade que íicassem prisioneiros fos-

som restituidos :is silas familias.

A menor idade na Polonia é considerada até

nos 21 amics, o por isso o governador de Pluck

reclamou contra. a ordem do connnandanto mili-

tar do Modliu lml'tl submetter a conselho do guer-

ra 24 munccbos prisioneiros menores. v

O counmmdantc respondeu que por uma cr-

dcm do mesmo princi ie só se consideravam me

nores, os que ainda nha tivessem completado 17

nunes ! ! 0 (Epoca.)

“choques. -A companhia, lisboncnse dc

navegação a vapôr mandou construir um novo

barco para reboques, que cubrou no Tejo no dia

22 do corrente , trazendo qul'ftro dias c melo da

viagem de Falmouth! 1'

'E' da força dc 80 cavallos, e deita 10 milhas

por hora.
r

I'm-ta monumental-Diz o Commer-

mercío do Porto, que para o edilicio central do

capitolio dc Washington, construc-so uma ports

de bronze, cujo pczo total monta. a 20:000 arra-

tcis. _Os oito campos quadrados, e um semi circu-

lar contem em baixos relovos as seguintes repre~

sentaçõcs: '

1.°..Christovi'to Colombo ante o conselho de

Salamanca.

2.° A sua despedida no convento da Rapi-

ta. '

3.” A sua apresentação aos reis Fernando o

Izabel.

4.° A sua partida do porto de Palas.

õ.° O seu primeiro desembarque em S. Sal- q

vador. '

(i.° O seu primeiro encontro com os indios. ~

7.” A sua entrada trimuphal cm Barcello-.

na.

8.° A sua estada na prisão.

9.“ A sua morte.

_ Em 16 pequenos nichos hn estatuasinhus dos

contemporaneds e biogrnplms do Colombo, co-

roundo o conjunto de tdo notavel obra 0 busto

do celebre descobridor do novo mundo.

1

o terramoto em Rhodes. - Foi a

22 de abril que a ilha de Rhodes soüreu um ter-

rivel terramoto.

Tanto na cidade como nas aldeias, não hou-

ve edilicio que não tlcasse mais ou menos :rt-rui;

nado. '

A grande torre de S. Miguel cahiu. r

A torre do Pharol ficou arruiuuda e bem

assim o palacio dos Grau-Mestres, recentemente

trunsfnrumdo em prisão. ,

Os muros da cidade licaram mais ou menos

arruinados, aSsim como todas as igrejas.

Na Trindade não ficaram sendo'lO casas

pé.

Mais 12 aldeias ficaram completamente des-

truídas. _

Houve 300 mortos e um numero inlinito de

' feridos. 4 _ p . J

O governador da, ilha pediu para Smyrna

tendas e objectos necessarios para as victimas

que o desastre poupou.

' A ilha de Rhodes tem 1:100 kil. quadrados

e 30:000 habitantes, ea capital 6:000. A

A enorme estatlia__de_tbrqnze (Apollo, que foi

collocuda no seu pcsto polos annos do 388 ou

já fo'sldcstruida por um terramoto 56 annos

depois. p _ _ _ _

› ~ , 'Eur1310 !os .cavalloiros de S. Joito de'Joru-

- salem apoderarmn-se da ilha, que então pertencia

aos importadores gregos. __ . _L_

_ -';O nomeydo: Rhodes vem do grego “lindona,

que sigaiticn rosa, pela grande_ quantidade. de ro-

sas que :ha 'na ilha; . . 'v V

Os-Zeavalleiucs de S. Joiio tomaram entito o

nome de «Cavalleiromde Rhodes» l, ,

O impbusdçr¡ . (lthtlli'COS -Solimon . II tomou

Rhodes .em .lñ29-:depoiade um cercolcélebre.

-z- Oswawallolroshqua primeiro se rcf,u iaram

em Viterbo estabclworam-sc em 1530 em gMalta,

',qne lhes dou CuriosoV,-¡e desde então foram co-

nhecidos pelo nome-.de caralleiros de Malta.

((L'om. do Porto.)

em
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são dos seus diversos capitulos.

_congresso postal. ~ No dia 11 do cor-.

rente verilieou-:ae na administração dos correios

on¡ Paris a reunião de um congresso, proposto

pelos (liñ'erontcs. governos da Europa, (mm o lim

_de entabéleccr um aystemu postal geral, Assisti-

ram ao dito acto as pessoas soguiiites:

l'ela Austria -- Mr. Lawonthal, conselheiro

¡laninisterirL do commercio.

Pela llelgica--Illiu lí'asñlallx, director geral

dos ('.tlllllllllos de ferro, dos correios e telegra-

phos., - "

Pela Dinamarca_ Mr. Martin Levy, secre-

tario do ministerio do tiizenda. .

l'ela Hespanhir~0 conde de Nava do ',l'ajo,

sub director da secretaria dos negocios estrangei-

ros.

Pelos EstadosUnidos - Mr. Kcssan, depu-

tado director geral dos correios, c mr. Molde seu

ajudante.

i Pela França - Mr. Vandal , conselheiro de

estado, director geral dos correios, e mr. Mau-

riu, primeiro 'oHiicial da repartição da correspon-

dencia estrangeira. y

Pela Inglaterra-Mr. F. Hiel, secretario da ›

administração geral dos correios. ' .n

' Pela Italia - O cavalheiro Paqui, inspector

geral dos corroiOs, e o cavalheiro Agostini, pri-

meire ollicial do mesmo estabelecimento.

'Pela Hollanda '-Mr. ll. J. Hofstede, inspe-

etor da administração central de correios de Por-

tugal o cavalheiro Dantas, conselheiro e secre-

turie'da lcgaçãio portugueza em Paris. '

Pela Francia-Mr. Metener, conselheiro su-

perior dos correios ou¡ Berlin. -

«Pelas Ilhas do Sandiwie-_Sir Jean Bauring.

Pela Suissa-Illr. Korn, ministro plcuipotcn-

'eiario em l'aris, e nn'. Paul .leanrunaud.

'Pelas Cidades asiaticas ›- Mr. Johannnes

Boeing, secreto-io de legaçao.

O tim do congresso ó introduzir niio só um

systema igual de preço, mas tambem de peso e"

de legislação pestal, e adoptar além d'isso todos

os nlelhnramentos uteis e praticaveis na transa

missao da correspondencia geral entre as nações

civilisadas. Í'

Satisfação-Só hoje podemos dar publi-

cidade ao folhetímgue da Castanheira do Vouga

nos remetteu o nqísso amigo o sr. Augusto Fer-

reira de Campos¡ ,

O pouco cuspir-.o (login-.dispõe onosso jornal,

obriganos muitas &zes adiar publicações que de-

sejarmnos fazer mais cedo. t

Taborda :Chegou finalmente a esta ei-

dade o insigno Taborda.. Annuindo ao pedido de

um 'nosso amigo, rem o distineto actor honrar i

Aveiro, e satisfazer a admiração dos nossoii pa-

triciõs. r

Tres espectaculos nos dará o festeiado e ad-

miravel Taborda. Traz noites de verdadeiro en-

thusiasmo e delírio ups estão reservadas -quartu,' '

quinta e sexta-feira. P

Nem uma só das nossas aumveis patricias, '

amigose conterraneos perderão uroccasii'lo do ad«

mirar o nosso primeiro e portentoso actor. A nos›

sa espacmtivn vae ser satisfeita.

O espectaculo nu quarta-feira constará do ,

José do Capote, acena comica que tantas vezes

'tem feito a admiração das plutêas de Lisboa_ e

Porto, das Boas Fusões, do~ Tio Matheus, e do

Por um trishem que toma ignlmente parte o nosh

so amigo M. Themudo.

Estão 'tomadas todas os bilhetes para a pri- '

meira récita, c ha jd. ompcnhos para as duas se-

guintes.

   

   

cos's'síõ”“**“ 1 ' ¡

Nu sessão_th dia'22 do, corrente da camara

dos dignos pares foram votadoa os 85 centos dc

réis, augmento da centribuiçño predial.

Os nossos leitoresjat sabem que' a opposição

em ambas as camaras tinha aproveitado este as-

sumpto, e' fazia d'ellc eavallo de batalha contra o

actual ministerio. Mandou a todos os seus agen-

tes nas dill'erentes localidades do paiz que arran-

iiisscni representações dos corpos municipaes, das

juntas de puroehia, e'de diversos cidadãos contra

este augmento de imposto. '

Como' estas representações se conseguem

todos nós sabemos. O povo esta sempre prompto

a representar contra tudo que site tributos, e

muito _mais contra o augmcnto d'i-stv, ainda que |

I

 

seja d'um real.

Quantas pessoas assigaaram casas dezenas

de representações que não souberam o que assi-

gnaram ? D'uma localidade sabemos nós, aOnde

'uma d'ostas representações foi levada a uma es-

eliola de iustrucçlío' primaria e alii-assignada por

muitas creanças presentes !

' Não* obstante as 121 representações que che-

garamalenviar á camara dos dignos put-es, as

12:20Ó- assigiiaturas, u proposta de,adiamento do

tir. A. d'Avila, o gabinete lá venceu a questão

nas tres votações nominaes que sobre este ¡insum-

pto houveram, e a opposiçíto que contava como

certa com a derrota do gabinete n'esta', que elle

linha declarado ministerial, teve' de resigaar-s'e

com esta contrariedade, e ver a preposto d'adia-

méntodoi's'r.: Antonio José d'Avila rejeitada por

llç votos de tnaioria,a por igual numero approvado

o :ingesta dos 85 contos e a sua destribaiçito.

' ' ' 'péramos gas eu¡ breves dias entre em dis-

'nassãonjaquella'casa de parlamento o projecto

de lei" lie“. crdito p'redial, i '

' Ninje'timntadosisrs. deputados já foi votado

e ap rdvado' por" mude maioria o orçamento na

gene :didadeyoecãpando-so de presente aa 'diseas-

'A connnis'sl'lo de verificação_ de poderes d'es-

ta camara t'nlia na sessão de 22 apresentado o

_'_ vago pelo falleeimento do sr. Matheus Valentcdo

« capitão em 18 de dezembro do mesmo anne, a

- d'Aviz, de Nossa Senhora da Conceição-de Villa

' seu exame uma questão de dignidade politica e

Í

seu parecer Sobre a renuncia do sr. Latino Cue-

lho. Como os nossos leitores verão do dito pare- '-

cor que abaixo trauscrcvemos, a commissño con-

(due «que a camara não deve approvar a rcnun- 1

cia ílo sr. deputados»

Este parecer da commissi'lo vac com certeza

:mmdlar alguns planos da opposiçño, que queria

obrigar a alguns deputados governamentaes a

imitar o sr. Latino Coelho, collueando-os em idea-

.ticas circumstancias. _

A opposição continua na sua tarefa minaa-

do sempre e em tudo contra o actual gabinete.

Agora \'iriio as_ suas vistas para o exercito, e de

_noro promove assiguaturas na representação dos

militares contra o projecto que está na camara

dos sm. deputados para a organisaçño do serviço

militar no nltrumar.

Comla que ao .jantar, que os srs. deputados

e pares da opposiçño, e amigos (lo sr. Latino Coe-

lho oll'erecem a este cavalheiro, vão oppor como

combate do mesmo genero, e com as mesmas ar-

mas, os deputados governamentaos, um eutrojan-

tar offerccido ao sr. ministro da fazenda: dizem

 

. da a resignação

 

que o nmnero dos eonviras para este *segundo

jantar é já aVIdtado'.

Estas demonstrações gastronomicas, sendo_

paciticas, são eminentemente civilisadorasf

Foi nomeado bispo do Algarve o conego da

Sé de Lisboa o sr. Ignacio de Moraes Cardoso.

Toilos os jornaes e pessoas que conheceu¡

g este rcspcitavel ccclcsiastico, bennlizem a eacolha

que o sr. ministro daajustiças d'elle fez para

aquella diocese.

A «Gazeta de Portugal» publica a seguinte

inscripçiío, composta pelo sr. Antonio Felicino de

Castilho, e gravada em leltras de oiro na urna de

marmore preto , em que foi encerrado o coração

p do sr. José Estevao, por ordem do sua. esposa a.

exm." sr.“ l). Rita de Miranda de Magalhães. '

tl Yinvas, a cloqueucia, a patria, a esposa,

s Choranf pela alma egrogia aos céus Volvida.

_« Ganhou a .eternidade em curta. vida.

-a Aqui d'amar seu coraçiio repousa»
I

Esta inscripção tambem se acha publicada
no folhetim d'cstc numero. 7

A companhia do Gymnasio sahirai de Lisboa

para o Porto, onde vac dar algumas récitas, no

dia Õ on 6 do proximo mez de junho. l

O sr. Silva Tullio foi nomeado para o logar

dc corrector da typographia real das scieneias,

Couto Dipiz. .

Sobre o fallecimnnto do sr. general Bravo

transcrevcmos do :Jornal do Connnercios o se-i

guinte: -

cli'alleceu no dia 22v do corrente depois de

uma dolorosa e prolongada enfermidade, o sr.

marerhal de campo Christoviio José Franco Bra~

ro ajudante de campo do S. M. El~ltci o senhor

D. Luiz.

Era um dos mais bravos oliieiaes doexerci-

to, muito estimado, e a allabilidadc natural do seu

caracter gl'angcott-llle geraes sympathius. t

O marochal de campo 'Christovão José Fran-

co Bravo, assentou praça em 24 de agosto de

1813. Foi promovidoa ult'eros em lõ de dezem-

bro de 1814, a teuclite a 28 de março de 1820,a

major em 6 de agosto do I. 32, a tenente coronel

cm 25 do julho du 1833, amor-one¡ em 26 de no-

vembro de 1840, a brigadeiro em 29 de abril

de 1851, e a mmcchal de campo ha pouco tem-

PO.

Era commondador das ordens do S. Bento

Viçosa, e de Isabel a Catholica, dc llcspanha.

Era tambem cavalleiro da ordem de Torre e Es?

pada., o '

O sr. Bravo era. um dos 7500 soldados da

liberdade, que desernbarcararn no Mindollo. Pou-

co tempo antes, em agosto de 1831, sendo capi-

ti'lo do regimento de infanteria n.° 4, que se acha-

va de guarnição em Lisboa, tomou parte activa

na revolta deste corpo conduzindo c' para O'Re-

cio.

Mais feliz que muitos dos seus infelizes ca-

maradas, conseguiu evadir-se quando a revolta

abortou, e mais tarde (lirgin-se ao Porto, onde

continuou a combater sempre pela causa da li-

berdade. '

No memoravol cerco d'aquclla cidade, o bra-

vo official foi o primeiro quo commaadou a dele~

sa da Serrado Pilar, onde se portqn com tanto

denodo e tão boas disposições tomou, que merc»

ceu por esses feitos especiallissimus louvores do

imperador. _

Ultimamente, El-Rei o sr. D. Luiz, por oc-

casii'lo do seu consoreio, quiz agraciar o sr. Bravo

com o titulo de barão; porém, o bravo otlicial pe.-

diu a S. M. que o deixasse baixar a sepultura com

o seu nome patronimico.

Commandou por muito tempo a guarda mu<

nicipal de Lisboa, onde se mostrou sempre seve-

ro observador da disciplina, sem deixar de ser

contrario a todas e quaeaquer viulencias..

E' mais nm veterano que desapparece, e mais

um exemplo de bravura e lealdade deixado aos

que ficam.”

' ¡Senhores-Foi presente á vossa commissño

de verilicuçito de poderes a declaração lida pelo

sr. deputado José Maria Latino Coelho na sessão

de 15 de maio, pela qual resigua a.suu cadeira

de deputado. Esta declaração é do theor seguin-

te:

¡Declaro à camara dos srs. deputados da

nação portuguesa que havendo eu submettido ao

de honra parlamentar, appelladc, não para a sua

generosidade, mas para seu conselho imparcial,

  

    

   

  

   

 

   

  

    

  

e havendo a camara decliaado', por se julgar in-

competente, o julgamento desta questao, não pos-

so continuar a tíazrer parte desta asseinblêa. e rc-

signo a rainha cadeira de deputado da nação.

i Lisboa, lã de maio de 1863. -José Maria

Latino Coelho, deputado as Côrtes»

«Como se deduz dos termos em que se acha

concebida 'a resignação do seu mandato, t'oita na

rcl'esida sessão pelo ar. deputado Latino Coelho,

teve ”esta por i'uinlamento a votação anterior da

.camara, a que allude a declaração acima trasla-

dada, pola tpnd esta declinara de si o apreciação

e julgamento da questao suscitada por uma pro-

posta do mesmo sr. deputado, que, sentindo-se

aggravado por um protesto contra ellc PlllJllCitllU

por grande numero do eleitores do circulo n.°

116, rogara ai. cunnu'a lhe declarassc se tal pro~

testo o obrigava moralmente a rcsignar o seu

mandato. '

A commissño attciglendo a que a votação da

camara em que o sr. deputado Latino Coelho i'un-

sua cadeira, ao mesmo tempo

que estabelece e coiisagra o principio de que nc-

nham protesto ou manifestação de eleitores poste-

rior ao acto eleitoral póde iavalidar legalmente o

mandato legislativo, signilica e declara a incom-

petencia da camara para dar conselhos e tomar

cenhecimento da questao de consciencia e de mo-

ralidade sujeita pelo deputado resignante ao jul-

gamento da camara; '

Attendendo a que esta votação niio póde im-

portar uma apreciação ñtvoravel ou desiiivoravel

do procedimento do deputado resignante, e que

depois della iieou este na mesma situação em que

se achava anteriormente a apresentação da sua

proposta, por que a. camara lançando (lc si a

.competencia parajulgar o assumpto sujeito ao

seu juizo, abstove-se de manitiistar qualquer opi-

niño sobre o objecto da mesma proposta, deixan-

do inteira a sua decisão aos dictames da con-

sciencia individual ; .

.Attendendo a que a lei de 30 de setembro do

18:32, artigo 108.°, torna dependente da approva-

çiio da camara a renuncia do deputado depois de

tomar assento, a não haver outras rasões, e (pie

a que foi allegada pelo renunciante, em vista do

que tica exposto, não é fundamento bastante para

justih'car a mesma renuncia.

E' de parecer que não deve ser approvuda

a resignação da sua eadoira feita pelo sr, deputa-

do José Maria Latino Coelho na declaração aci-

ma transeripta. i

Sala da commísaão, em 21 de maio de 1863.

' -- Manoel Alves do Rio, presidente_ Antonio

Egypeio Quaresma' Lopes de Vasconcellos-_Au-

tonio Vicente Peixoto -José Luciano de Cas-

tro.: '

  

  Elllllil ll'AVElllti.

Em 99 de male Ile 1863

EMBARCAções 5111110113

VILLA DO CONDE-Hiato port. «Esperapçam

m. F. Antonio, 5 pes. de trip., sal.

lim 23 ,

PORTO-«Rasca port. aiiloreím», m. L. Henri-

ques, 9 pes. de trip., sal.

IDEM-llasca port. «Correio d'Aveiros, m. J_.

Simões, 9 pes. de trip., sal. .

IDEM-Hiate port. «Senhora da (loneeiçiios, m.

M. do N. Moura, 7 pes. de trip., sal.

IDEM-lliate port. aNelsOtis, In. .l. S. Amaro,

9 pcs. de trip., sal.

IDEM-Hiate port. :União: m. M. dos S.Chuva,

8 pes. do trip., sal. '

Em 24 não entrou nem sahlu em-'

ban-cação alguma

N Em 25

OLHAoa-Cahique port. «Senhora d'o Rosario»,

m. D. Viegas 9 pes detrip., sal.

IDEM - Cahique port. «Olivoira Feliz», m. F.

do Rozario, 6 pes. de trip., feijão e sal.

Entrada'

LISBOA - Rasca port. «Conceição Porto Segu-

ro›, m. C. J. Franco, 6 pes. de trip., milho

e trigo ti. sr." Viuva Barbosa 85 Filhos.

'Aunnuuos .

ns sus. alarmantes
A companhia de seguros «La Union»,

elleotua seguros contra incendio (qual-

quer que seja sua causa) e contra os

effeitos -da explosão do gaz .e do raio,

quando mesmo nãocausem íucendiõ; tan-

to predios como objectos mobiliarios, por

modieissimos premios; tanto nas cidades,

como fóra d'ellas. '

O capital da companhia é 1:500 con-

tos ; e é tão notavcl o conceito que d'el-

la faz o publico que não baixam de 1:200

a '1:400 os seguros que' elfoctua mensal-

mente; e de cerca de 200 contos os pre-

mios annuaes, apezar da sua modicidadc!

E tendo- pago ,sommas enormes, por ef-

feito de sinistros, não tem a defender um

unico pleito nos' tribunaes!

f Aduiinist'a ella tambem a respeita-

Vel comparile de superviveucias:

0 POIlVlll DAS FAMILIAS

Estabelecimento util e henelico,,que

tem dado satisfação ineoucussa 'aos inte-

ressados; de modo que, não sendo elle o l

primeiro da sua classe que se estabele- ' 'É

cesse em Madrid, 'apido tem sido seu in-.

cremento, chegando

ca 81:500 l

Previnc-sc o publico que

a numeração a cer-

0' l'tllllílll DAS EAMILIAS

não admitte subseriptores por «liquida-

ções annuaes» ;cout 'a as quaes se está le-

vantando grande crleuma, por que os fa-

ctos tem pre'mlo exuberantemente, que

ellas traustornam todos os calculos, e são

singularmeute prejudiciaesít maxima par-

te dos socios dos estabelecimentos atado-

gos que as tem acceito.

Agencia ém Areiro

A0 PUBLICO
rclraljsta Arsrnc Hayes. ,partici-

_ pa que toldo chegado d'tlrar

demora-se n'esta cidade 8 dias.

'As . pessoas que dezrjarem tirar os

seus retratos podem dirigir-se árua

do Espirito Santo em casa da sr.“ Eita

 

,Salgueiro A casa tem duas', entradas

tlllltl pela frente e outra pelo quintal

para as pessoas que dezejarem pro-

curnI-o.
_MM

elo Cartorio do Escrivão Gusmão, a re-

querimento dos exm.°° Casaniro Bar-

' reto ,Ferraz Suchetle; e mulher residen'-

tes nesta cidade, correm editos de 30 dias

achamar todas as pessoas que se julgarem

com o direito a umas praias denomina-

das as B'o'ticarias, sitas defronte da Bôa

Vista, aonde chamam o Bontal, lmities

da villa de llhavo; 'as quaes continam pe-

lo Norte com :i Riu e pelo sul com uma

praia de Maria Alves, viuva de Manoel

Alves, e pelo poente com o areal da Ga-

fanha, o Wllllittl] deduzir d'entro d'aquel-

le praso sob pena de lançamento.

_ DE PAllIS
Acaba do chegar directamente um grande

sorliincuto do chales e mozambiques para vesti-

dos á loja. da

  

Eua dos Marcadores n.° lã.

OLEO
EE PETEELIEE EE I.“ QUALIDADE

Vende-se a l20 réis aquarti-

lho, nal'raça em casado Bento José

d'Amorim. ^

ElSlEllllS l'llhl GENTE Edil

  

JULIO CESAR MACHADO

O titulo bem deixa presentir o assumpto

d'esta obra; alto casos d'amor, historiotas gracio-

sas, aventuras romanticas, sorrisos luunedccidos

de lagrimas, situações ora commicas'wra tristes,

narrativas mimosas n'um estylo pittoresco e sim-

pics.

Preço do volume 500 réis. Vende-se em Lis-

boa, Porto e Coimbra, e nas principaes terras do

reino, Ilhas e llrazil, nas mesmas casas onde se -

tem vendido as outras obras do mesmo auctor,]'1i

publicadas. '

RESPONSAVELz-llL C. da Silveira Pimentel.

  

Typ. do Illstrleto !lc Aveiro.
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